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. · A 29 de Outubro de I 91 ·I �allecia, nesta cidade, Ara-
. ripe Juni('r� . . 

Sahio da vida quando nella merecia figurar por mUito 
tempo. Existira para lucro da fartiilia, a propria e a huma­
na, para proveito d9 lar . a patria dos corações-- e da  hu­
manidade a terra natal dos espiritos superiores. 

Nascera no Ceará, em Junho de 1848; no anno em 
que a revolta pernambuca11a de· Nt1nes Mac·hado fechava, 
com cha·ve de morte, as guerras civis do segundo reinado. 

. Era filho do Conselheiro Tristão de AJencar Ararip e , . 

. . màgistrado sereno, encanecido na justiça, usante no direi­
tO. e que, cotntudo, os ·reclamos da amizade pelo Barão 
df _Lucena transformaram, nos àias agonisantes da pre­
sidenda Oeodoro, em · M inistro de Estado participe de 
dictadura. 

· 
� • 

·Adolesceu, graduou-se em àire i to e comecou a exer· 
cer vari?S ca�gos na administração publica, orâ Secretario 

. de pres1denc1a de província, ora Juiz M un i cipa·l , ora 
Depu�ado _Provincial, sendo, por fim, no declínio da vida, 
funcc10nano de alta categoria e Consultor Geral da Re· 
pu.blica. 

· 
• 

Uma republica especial o attrahiu por inteiro, a das 

morte,_ JamaJs perdeu os fóros de cidadão. 

rado mer�c1mento quanto, desde e studante até cincoenta 

pausas e. de mm Imos aJlivio�:� . 
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_ Soffr�� crises frequentes de profunda melancolia, 

. na? da dtvma melancolia dos poetas e dos sonhadores 
f�IJzes, não da melancolia que clareia o espirito ao cre· 
pitar da ima�inação inc endiada mas da barbara melanco-

I 

stções de nervos enfermiços. 
A melancolia dos. sonhadores, a dos pensativos, essa 

que en5orobra a fro.nte do sublime Pensieroso na capella 
dos Medieis, em Florença, predispõe para producção, para 
o labor, após a longa gestação d�s reflexões. 

A outra, a melancolia barbara tios doentes, prostra, 
manieta e golpeia . 

· Dessa padecia Araripe Junior, cujo talento, ás vezes, 
pelo re3valadeiro neurasthenico, fic�va no fundo de seis 
e oito mezes de absoluta inaptidão . para o trabalho. 

Nestas occasiões pagas áo mundo as dividas urgen­
tes da hypocrisia social isolava-se, repellia os jornaes, 
quasi se escondia, procurando apenas os progenitores e 
os filhos. . 

· 

Não raro, num desses dias da natureza brasileira, 
que de tão bellos· e ardentes evaporaram o manancial 
dos adjectivos, dizia a uma filha dilectissima, discreta, 
inseparavel e culta socia do seu grande engenho, edu- . 
cador amoroso do della: 

· 

. « Tr(lgo a alma mergulhada em tristeza. Porque um 
céo tão azul · tão formoso e eu sem poder gozai-o , ? 

Era um
' 

dolorido, um contemplativo. Amava a crea · 
ção. Estremecia-a nas suas manifestações, quer gigantescas, 
quer infimas. 

Ao. dedilhar do pantheismo ·corria a escala das for· 
mosuras do universo. Não buscava nem recebia a expli­
cação deste por desajudado de todô e qualquer idéa 
religiosa . . 

Descria sem ostentação. Com prehendeu sem duvtda 
que as irreligiões exhibidas são apenas casos communS 
de mingua de educação.

. . 
· 

_ 

Jam3ís fez" praça irritante de athe1smo. Na o conten-. 
deu com o Cre3dor, ignorou-o. 

· 

Sahindo do prazer da natureza repousava no da lei-

h • 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

I 

1 



• 

• 

' . 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
• • ' • 

f 

tura na leitura fecunda que o homem �elicadrJ faz no la
�
r, 

· 
dos seus ou junto da mulher �mada, ou perto do ftlhJnh(J 

um momento. pela pisadinha de velludo de um gato, rume> 

. do somno no regaço de luxo de fôfa poltrona. 

• 

• 

Apenas solto dos deveres profissionaes, na sua Secre­

taria de Estado da praça ''l"iradentes, por tantos annos largc) 

do Rocio, quando rocio já quer dizer praça.' m�l se 

desprendia dos amigos _qa �ua do Ouvidor o histo:Ico e 
banal corredor onde se bei.Jam e se arranham as amizades 
e as invejas cariocas Ara ripe Junior caminhava apressado 
para a casa . 

Não queria fazer esperar os livros. Gostando immen­
so de ler deüado lia na mesma ocrasião varios volumes, 

I 

no· seu sentir o melhor meio de sab·orear os autores . • . 

Ecdetico, sabendo r!lpidamente apartar o joio do 
trigO,. lia tudo quanto lhe apparecia. Olhos são para ler, 
o. g·osto ·é para escolher. 

· 

Lia tudo: grossas brochuras transcP.ndentes: volumes 
graves com encadernações de couro, solidas, solemnes 
quaes opas de irmandades intellectuaes; romance5 trucu­
Ie�tos de capa é espada, atravessados por punhaes, go­

. te)ando· venenos, lardeados de assombros. 
. Livr� de VRrsos, de prosa, de ficça:o, de hi:,toria, de 

pht!�sophta, nada escapava á formidavel bulimia alpha- . 
· bet1ca. · • 

. 

Estimava sobremaneira os livro� de estréa. E talv ez 
lhe sobrasse razão, rQzão de psychologo . 

. No ·Hv�o de estréa _o autor se confessa pe l a vez pri­
metra e umca a? seu l�ttor. Entrega-lhe as sua s ingenui­

·dades, a" suas tmperfetções, os seus anheJos, como á 
sombra d� u� confissionario intellectual. 

• 
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·. Ara r
_
ipe não pretendia apenas ler quanto outros cs­

crevtam, Intentava escrever para outros lerem . 

. 
As difficuldades do labor lhe turnam sagrados os 

escnptos. Suou-os a so ffrimento . Ao produzir carecia 
mover-se, agitava-se, exteriorizando a trepidação interior . 

. J á mai� pedia silencio emquanto redigia. Pelo con . 
. trarto, queixava-se de falta de inspiração quando se 

achava a sós . 

• 

.. 

Deitava-se de ordinario ·muito cedo, consoante v.e-
\hos habitos provincianos. . 

, Ao bater das oito da noite entrava na cama, se não 
10 somno. • 

Bastavam-lhe sete horas de somno. i\'s tres da ma­
drugada, no silencio da · casa, da familia e dá cidade 
adormecidas, i� de manso paréa a mesa de trabalho, 
quando lh'o COnsentia O systema I1PfVOSO . 

. �  · Provavelmente nesse� calmos periodos de ooite alta 
concebeu e realizou os seus melhores ensaios, esses es-
tudos singula·res sobre Gregorio de Mattos e José de AJen· 
car, typos antonymos na sórte, ·porque individualidades 
se extremam na vida, como os vocabulos n:1 grammatica . 

Mal rompia a luz, preparava-se para o passeio hy-
·gienico do qual fazia questão. · 

· 

Não ia só. ·Avô mimosamente altruista, levava com· 
sigo os netos. Em innocentes folguedos, em lor1gas ex­
cursões corn elJes se reduzia ern idade . 

Os netos eram queridos. O avô era tão bom ... 
Familiarizados na alegria, galgavam os morros acces­

siveis, vagavam pelas estradas umbrosas, ou corriam á 

beira mar. 
Os passeios q uasi sempre tinham remate5 gulosos : 

uma excursão pelo mercado, a cata de frutas bem madu­
ras desde as vulgares laranjas, sazonadas, amarellonas, 
até os escassos sa potis de casca rugosa e comtudo tão 
facilmente desapp�icavel. . . . 

Regressava radiante para o lar 
. 

domest_Ico. faisca-
vam-lhe os olhos No rosto rejuvenescido se ha satisfação 
da qual o sorriso erô o melhor índice. K Não quero al-
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com os meninOS•, ex-

clama�a satisfeito. . . 

despotas do egoísmo o conduzta_rn de novo_ 
par a a 1 ua . 

. · ·· · �altava ver uma fita pathettra, num cmema qua l -

• 

'bem, e muito, e. tudo, num ctrco de cavallmhos. 
As criança� adoravam o Araripe J�nior, disposto .a 

m imai as, reproduzindo, sem_ dar por lSS?, na essenc1a 
� · . dos sentimentos a scena un1ca e maravilhosa em que 

tancias da humildade ao collo de sua misericordia. . • • 
. Comprehendia de certo a grande e inconsciente phi-

losophia do viver infantil, a de ex!stir devagar, anima­
� 

·lizando·se, cosendo-.se pqr assitn dizer ao corpo da natu-
. reza. · 

' 
«Vivamos devaga·r», dizia quinze dias antes de morrer, 

repetindo uma phrase de Boerhave, e accrescentava, já no 

·limiar do tumulo:. «podem�os adoptar um systema de vida 
puramente natural, e,.· para o conseguir, basta deixa r-nos 
viver,-· -basta aband·onar-nos ao curso natural das cousas, 
não· corrtra.riando a lei natural da ine rcia , a qual por sua 
proprip força_ dá realidade a tudo quanto existe , . 

Deixando-se. ir ao fim da vida e ao· sabor das cou­
sas, a mort� o sorprendeu quando lia, pela quarta ''ez, 

} os volumes de Tolsto.i «A Guerra e a Paz>,, con1o relera, 
pouco· antes. de fallecer, a «Da·ma das Camelias», mos­
trando-se n1uito conte.nte por ter encontrado na leitura 
d? · romance de pu mas Filh? as mesma� emoções gra­
ciosas. e �gradavets que sentira quando devorára o livro 
em. moço .. 

. O seu livro de cabeceira era a «Salan1mbô» no 
sentir deli e a obra prima da litteratu r a franceza. 

' 

. Distri�ui.ra á familia varios exemplares do mesmo 
hvro, per�mttlndo assim a leitura e a critica simultaneas 

• 

ces russos. � ' 
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----- -·- - - - -- . � l)A A<.:AI JEMIA c: EARENSE 

Se era leitor apaixonado, a mo u  as lettras desde o ai� 
bôr da intelligencia propri�.1. 

H a delle cartas de 18 54 (tinhà �eis annos de idad e ) 
descrevendo com graça e precisão a cidade da Victoria. 

Nu 111a missiva esc ri pta á bisavó D. An na Tri , �e 
encontra

. 
o seguinte topico, ct�rioso, . para·. um menino : 

<<Aht vai un1 jornal �m que está ·publicado um dis 
curso, que recitei em uma SOGiedade em que sou l.o Se­
c retario, o qual causou uma polemica entre o redactor do 
collegio e o redactor do Diario, po.r nelle ter faltado em 
Garibaldi. 

Leia, minhé\ vóvó, e não repare na mesquinheza dos 
pensamer1tos de seu amado netinho, pois são os primei­

. ro� pensamentos de um rnenino de quatorze annos». 
Esse affecto respeitoso do rapazola pela velha ·vóvó 

se manteve, e quando adulto, .conservou pela família o 
· culto da affeição e do earinho quasi supersticioso 

Casou-se em 1872, aos vir�te e quatro anno�. A larga 
correspcndencia mantida corn o pai durante o matrimonio 
de quatorze annos (a mulher falleceu em 1 884) deixa 
bem patente que se considerou feliz no casamento, quan· 

. do tantos nelle se julgam desgraçados, mórmente por 
dispa ridad·e de genios. · 

E' eterna a confissão dolorosamente comica do casal 
illustre dos C·hateaubriand. . 

«Madarp.e de Chateaubriaod queria. j(1ntar ás cinco 
horas, eu pretendia que o jantar fosse ás sete. A refeição 
ficou fixada para as seis. Assim ficamos ambos C('ntraria­
doS>>, confessou o autor dos «Martyres», que por estes 
devia ter pratica de supplicius. 

Não quiz Ara ripe contrahir �egundas nupcias. apezac 
de viuvo aos trinta e seis annos, para não trazer á alma do 
lar e ao coraçãn dos filhos a presença de uma madrasta. 

· 
Só mais tarde, na idade de razão, a progenie lhe ava-

liou a delicadeza, () escrupulo. o sacrificio. 
Caseiro, raramente ia ao theatro. 
A n tipa t h isava com os actores francezes e prez;wa ·os 

italianos . 
. 
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. Gostava de musica e não raro procurava o piano 
p�ra 1aelle recordar as cantigJ s da lnocidade. · 

�ada. pflrém. e x cedia em merito a querida leitura. 
tvlaiiUSea\'a os volurnes con1 extraordinario c uidado Lia-(lS 

I 

com tacs extremos ma.teriaes que um livro percorrido 
por elle podia reg ressar á e�tante da l ivraria e ser reven 
l1ido como novo. 

(�ercàva-se de objecto'i exce11tricos , evocativos de 
idéas funebres ou exquisitas: uma coruja de ebano ser 

via-lhe de porra escov(1s, o seu cinz�iro tinha a fórma de 
A 

um corvo. 
Acompan1ava .1s discussões politicas corn calma e 

iro11ia, e, só uma vez, a politica o fanatisou na pessoa 
de Floriano Peixoto, esse que se defini0 •carneirv de 
batalhão» para depois arrasta r tanta gente, o vi na mente 
atraz de sua desmarcada força de pastor de homens. 

f'oi por occasião da revolta da armada, que estalou 
com todas as probabilidades de 'lencer, de 'lencer logo. 

Entretanto perdelJ ten1po, com o tempo perdeu 
�e11te, CfJffi a gente perdeu audacia, a principio guiada 

. par· Cus todi o de \'lello emquant0 Saldanha da c;anla não 
se resolve u  a encabeça 1�, e por fim a dispersaram a 
tiro, a des:Jn.imo, a derreta, máo grado ra�gos de hero· . 

ismo singular que honraram os heró�s sem apruveitar á 
causa. 

Araripe Junior já sympathico a Floriano �eíxoto, 
vi o nelle, em 1 Sq � c 1894, o salvador da Hepubllca, elle 
que recus ára S3lvar a Monarchia. Alistou.se como vo­

luntJrio de urn batalhão academico destacado para guar­
necer a praia do Flamengo. Ahi Araripe fez serviço de 
guerra, da triste guerra civil e cujas victorias nem se 

JlOdt:rn celebra r. 

Em Março de 1894-, quando a rsquadra de Jerony-
mo Gonçalv.,;>s �·portou ao Rio de J�neiro. deu apenas 

salvas em vez de dtirdr sobre os t1av1os e os fortes re-

,·oltado�. 

viventes da re volt a . navegando ZJS velhas na os Iuzuanas 

rumo do Prata e nas aguas da clemencia. 
· 
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A � �publica aquietou se para re ceber o novo presi 
den te CI vtl f>ruden te de Mora es, e I e i to em pI enc) fc rve 

dottro de arm as . 
· 

Araripe levou então para casa o fardamento impro­
visado. Com certeza sem grande custo, trcJcou o sabre 
pela caneta, o sang u e dos combates pela tinta do tinteiro . 

. E, como tinha o dom da adjectivação e das definições 
p itorescas , rec(•meçou a contemplar a politica e os poli­
tico s como quem se julga espec.tadur de un1 theatru as­

sás curic,so se não tambem assás caro . . 
Um dia, na redacção d' A Semana, definira, por troça t 

o home1n sério. c E' um canalha viajandf) incognito», af 
fi.rtnára com uma gargalha-d a go�tosa . 

l 

Pouco depois de assisti r á revolta escrevia ao pae : 

•Que é a politit:a? Uma agua que os h<)mens turvam 
para poderern pescar sern que os companheiros vejam·. 

Nos ultimas ant1os de vida tinha muita vontade de 
visitar o Ceará, de revê r os· sitic)s da infancia, phenome­
no. psycholQgico que se observa com.mummente nos aJul-
tos aos avisos da velhice proxima · 

A morte �upprimio-lhe o desejo e �oje Araripe des 
cança, vão apenas· trezentos e poucos d1as, num re�anto 
do cemiterio de S. Francisco Xav i er, sern ter rt,vJ�to a • 
terra natal de onde,· na adolescencia, despedira· pdr,.t cJ 

rnar alto da i l lusão a fróta garbosa dos primeiros sonhos. 

• 
• 

EscRAGNOLLE DoRJA . 

f{ i f> d e J cf n e i r o, - ··O n tu b r o d e 1 9 1 2 • 
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